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M I S I Ó N  D E L  E S T U D I O

LA  IMPORTANCIA  DE  LA

INTEL IGENCIA  DE  NEGOCIO

EN  ÉPOCAS  DE

INCERTIDUMBRE

La inteligencia competitiva debe ser integral
para garantizar el éxito y continuidad de la
empresa. No debe considerarse como un aspecto

complementario de la estrategia empresarial.
 

La crisis de COVID-19 ha alcanzado una nueva fase
crítica en la que los sistemas de salud pública
deben actuar de manera decisiva para contener

el crecimiento.

 

En momentos como el que vivimos, la inteligencia
de negocio juega un papel fundamental en las
continuidad de negocio de las organizaciones,

así como en el impacto que el brote pueda tener en
la sociedad y en el capital humano.
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e n f o q u e  d e l  e s t u d i o

El brote de COVID-19 ha
sido declarado una
pandemia  por  la

Organización  Mundial  de  la

Salud ,  causando  un  gran

impacto  en  la  vida ,  las

famil ias  y  las  comunidades

de  las  personas .  El  virus  se  ha

propagado  a  un  centenar  de

países ,  entre  ellos  España ,

donde  el  número  de

infectados  y  fal lecidos  sube

cada  día .

A  medida  que  la  respuesta

internacional  continúa

desarrollándose ,  sabemos

que  las organizaciones y los
diferentes países se
enfrentan a varios desafíos
potencialmente
significativos a los que
deben responder
rápidamente .

 

Pese  a  contar  con  datos

internacionales ,  el  presente

informe  concentra su
ámbito de estudio en
España .
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ÚLTIMA  ACTUALIZACIÓN  DE  LOS  DATOS :

12 :00 ,  24  DE  MARZO  DE  2020
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R E S U M E N  E J E C U T I V O
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G o l p e a n d o  d i r e c t a m e n t e  a  l a  p r o d u c c i ó n .  

C r e a n d o  u n a  i n t e r r u p c i ó n  e n  l a  c a d e n a  d e  s u m i n i s t r o  y  e n  e l  m e r c a d o .  

P r o d u c i e n d o  u n  i m p a c t o  f i n a n c i e r o  e n  l a s  e m p r e s a s  y  l o s  m e r c a d o s .

G e n e r a n d o  u n a  c r i s i s  d e  c o n f i a nza  e n  l a  s o c i e d a d  y  l o s  c o n s u m i d o r e s .

E n  c u a l q u i e r  c r i s i s  s a n i t a r i a ,  l a  p r i n c i p a l  p r e o c u p a c i ó n  e s  ( y  d e b e r í a  s e r )  l a  s a l u d

d e  l o s  a f e c t a d o s ,  p e r o  d e s a f o r t u n a d a m e n t e ,  l o s  i m p a c t o s  e c o n ó m i c o s  t a m b i é n

t i e n e n  e f e c t o s  d r a m á t i c o s  e n  e l  b i e n e s t a r  d e  l a s  f a m i l i a s  y  l a s  c o m u n i d a d e s .

 

P a r t i e n d o  d e  s u  o r i g e n ,  ¿q u é  t i e n e  d e  e s p e c i a l  e s t a  p a n d e m i a?  E n  u n  p r i m e r  m o m e n t o ,

s e  c o m p a r ó  a l  C O V I D - 19  c o n  l a  g r i p e  c o m ú n ,  p e r o  e n  e s t o s  m o m e n t o s  l o s  e x p e r t o s

A D V I E R T E N  q u e  e l  C O V I D - 1 9  e s  3 0  v e c e s  m á s  m o r t a l  y  c a s i  d o s  v e c e s  m á s  c o n t a g i o s o

q u e  l a  g r i p e .

 

C o m p a r a n d o  l o s  d i f e r e n t e s  e f e c t o s  d e  i n f e c c i o n e s  v i r a l e s  r e s p i r a t o r i a s ,  c o m o  l a

g r i p e ,  SAR S ,  M E R S ,  y  C O V I D - 19 ,  l a  t a s a  d e  m o r t a l i d a d  d e  u n a  g r i p e  o s c i l a  e n t r e  e l

0 , 05%  y  e l  0 , 1% ;  m i e n t r a s  q u e  l a  d e l  SAR S  l l e g ó  a l  11%  y  l a  d e l  M E R S  a l c a nzó  e l

34 ,4% .  L a  e p i d e m i a  a c t u a l  s e  s i t ú a  e n  e l  3 ,4% .

 

E n  c u a l q u i e r  c a s o ,  p o r  s u  ext e n s i ó n  y  l a s  m e d i d a s  d e  c o n t e n c i ó n  a d o p t a d a s ,  e s t a

e p i d e m i a  v a  a  d e j a r  u n  g r a n  i m p a c t o  e n  l a  s o c i e d a d ,  l o  c u a l  ya  p a r e c e  s e r  e v i d e n t e .

E l  C O V I D - 1 9  a f e c t a r á  p r i n c i p a l m e n t e  a  l a  e c o n o m í a  g l o b a l  d e  l a s  s i g u i e n t e s

m a n e r a s :

 

 

S i n  e m b a r g o ,  ¿e s  p o s i b l e  e n c o n t r a r  o p o r t u n i d a d e s  e n  e s t a  c r i s i s?  N o  h ay  d u d a  d e  q u e

u n a  c r i s i s  c a u s a  m u c h o s  p r o b l e m a s ,  p e r o  t a m b i é n  c r e a  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  l a

i n n o v a c i ó n  e n  m u c h a s  i n d u s t r i a s .  L a s  c r i s i s  s i e m p r e  h a n  t r a í d o  g r a n d e s

o p o r t u n i d a d e s  p a r a  r e i n v e r tAR s e ,  p a r a  e x t r a e r  l e c c i o n e s  d e  e n o r m e  v a l o r

d i s r u p t i v o .  

 

Au n q u e  d e s d e  u n  p u n t o  d e  v i s t a  m á s  i n m e d i a t o ,  a  m e d i d a  q u e  l a  c r i s i s  d e  C O V I D - 19  s e

ext i e n d e ,  l a s  e m p r e s a s  s e  e s t á n  e s f o r z a n d o  e n  m o v i l i z a r  r e s p u e s t a s ,  n o r m a l m e n t e

c o n  u n  g r a n  g r a d o  d e  i n c e r t i d u m b r e ,  d a d a  l a  i m p r e v i s i b i l i d a d  d e  l a  d i n á m i c a  d e  l a

e n f e r m e d a d  y  l a  f a l t a  d e  exp e r i e n c i a  p r e v i a .

 

E n  p a r a l e l o ,  c o n  m á s  d e  m á s  160  p a í s e s  i n f e c t a d o s ,  l o s  G o b i e r n o s  h a n  t e n i d o  q u e

t o m a r  m e d i d a s  u r g e n t e s  a n t e  l a  s i t u a c i ó n .  N o  o b s t a n t e ,  s i  b i e n  l a  r e s p u e s t a  d e  c a d a

p a í s  e s  ú n i c a ,  e x i s t e n  a c c i o n e s  m á s  p o s i t i v a s  y  p r o a c t i v a s  q u e  o t r a s  p a r a  f r e n a r  l a

p r o p a g a c i ó n ,  s e g ú n  d e m u e s t r a  l a  e v o l u c i ó n  d e  l a  e p i d e m i a  h a s t a  e l  m o m e n t o .

 

E n  d e f i n i t i v a ,  s e  t r a t a  d e  a n a l i z a r  e l  i m p a c t o  e c o n ó m i c o  y  e m p r e s a r i a l  d e  l a  c r i s i s

d e s a t a d a  p o r  e l  C O V I D - 19 ,  y  t r a t a r  d e  e x t r a e r  l a s  p r i n c i p a l e s  l e c c i o n e s  q u e

c o n t r i b u y a n  a  r e f o r z a r  e l  n e g o c i o ,  g a r a n t i z a r  s u  c o n t i n u i d a d ,  e x p l o t a r

o p o r t u n i d a d e s  y  g a r a n t i z a r  u n a  r e c u p e r a c i ó n  ó p t i m a .
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I M PAC T O  S O C IAL  D E L  C O V I D -19
 

EL  CONFINAMIENTO  A  RAÍZ  DEL
COVID - 19  HA  PUESTO  A  LAS  FAMIL IAS
EN  UNA  S ITUACIÓN  EXCEPCIONAL .  EL
CIERRE  DE  EMPRESAS ,  CENTROS
EDUCATIVOS  Y  GUARDERÍAS  HA
IMPL ICADO  UN  CAMBIO  RADICAL  EN
EL  DÍA  A  DÍA  DE  MUCHAS  PERSONAS .

China ,  Asia ,  Europa ,  África ,  América . . .  El

contagio  se  ha  ido  extendiendo  hasta  hacer

también  de  la  epidemia  un  catalizador

mundial  que  está  provocando cambios
estructurales en todas las socidades .

 

Modificaciones  en  las  costumbres ,  en  la

manera  de  desplazarse ,  en  la  forma  de

consumir  y ,  sobre  todo ,  en  la  forma  de

trabajar  y  de  concil iar  ese  t iempo  con  la

famil ia .  Muchos  serán  los  cambios sociales
que la pandemia haya impuesto .  
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AFECTADOS POR ZONAS GEOGRÁFICAS
 

El número de casos nuevos de coronavirus está cambiando
rápidamente. El COVID-19 dejaba, hasta el 23 de marzo,
más de 340.000 casos de contagio en 180 países del
mundo, la mayoría (más de 81.000) en China, donde se han
registrado 3.270 muertes. La cifra de decesos en todo el
mundo supera los 14.300 y la de los recuperados, los
97.000. Fuera de China, Italia es el país con más casos y el
tercero es ya Estados Unidos. España es el cuarto país del
mundo con más contagios y el segundo de Europa, con más
de 33.000 casos.
 

Es especialmente preocupante la situación en Italia, que
supera los 59.000 contagios y ya supera a China en
muertes, con 5.476. La enfermedad tuvo gran incidencia en
Corea del Sur en febrero, pero logró contener la propagación
a mediados de marzo. 

 

Estados Unidos, debido a su tamaño, se ha colocado en
muy poco tiempo como el tercero con más contagios,

con más de 31.000, aunque apenas ha contabilizado 400
fallecidos. El presidente ha declarado la emergencia
nacional para combatir el virus. Casi uno de cada tres
americanos tiene órdenes de quedarse en casa para frenar la
propagación de la pandemia de coronavirus ya que Ohio,

Louisiana y Delaware fueron los últimos estados en
promulgar amplias restricciones.
 

Irán (23.049 casos, 1.812 muertes), es el país con mayor
número de víctimas mortales en Asia, después de China.

La situación es preocupante para las autoridades, que han
cerrado escuelas y universidades y han suspendido eventos
deportivos, culturales, religiosos y reuniones políticas.
 

La rapidez con la que se extiende el virus ha llevado a
varios países a cerrar sus fronteras con China e Irán. La
Unión Europea ha cerrado sus fronteras exteriores hasta el 17
de abril y más de 85 países han prohibido la entrada de
viajeros países con una gran incidencia, como Italia o
España. Es el caso de Estados Unidos, que ha prohibido la
entrada de vuelos europeos durante un mes o también
Israel, Arabia Saudí, Malasia, Nepal, Italia o El Salvador. 
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La India (396 y 7 muertes) es otro de los países donde se han
empezado a registrar casos, y han empezado a aplicar
medidas de confinamiento voluntario en todo el país.

Sus cifras son bastante bajas para un país de alrededor de
1.300 millones de habitantes, pero hay que tener en cuenta
que la falta de tests practicados estaría ocultando la
realidad. Lo que más preocupa es que dada la congestión de
las ciudades indias, densamente habitadas y con un acceso
muy limitado al agua limpia para millones de personas, la
propagación del virus puede ser muy rápida.

 

Especialmente relevantes, también, son las medidas
tomadas por Arabia Saudí (511), ha prohibido la entrada a
la Meca de peregrinos y ha cancelado el rezo diario en
las mezquitas. Tampoco permite la entrada a personas que
hayan estado en España, Francia o Alemania.

 

Por su parte, Egipto (327 casos y 14 muertes) y Sudáfrica
(240) son los países del continente africano con más
contagios. Argelia ha informado de 201 casos y 17 muertes,
mientras que Marruecos, que ordenó el confinamiento
domiciliario durante un mes, hasta el 20 de abril, ha
registrado 109 infecciones y dos decesos. Túnez tiene 75
casos y tres muertes y Senegal, 56. 

 

La situación en África también preocupa, ya que para poder
combatir el virus es necesario agua y jabón, y según los
datos, unos 300 millones de personas, un 63% de la
África subsahariana, no disponen de acceso a agua
potable e higiénica. Las sequías ya han provocado grandes
hambrunas, y los países más afectados son precisamente los
más pobres. Países como Zimbabue, Somalia o Zambia, por
ejemplo, donde no hay caído una gota en ocho meses. La
población, especialmente en las zonas rurales, sólo tiene
acceso a aguas muy contaminadas de charcas, pozos y
arroyos.

 

El COVID-19 también se ha propagado por América
Latina. Argentina decretó el confinamiento de su población
el 19 de marzo y tiene 266 casos y cuatro muertes; Panamá
tiene 313 casos y dos muertes. Brasil tiene 1.546 casos y 25
muertes, y Ecuador registra 789 y 14 muertes. México tiene
316 pacientes y dos muertes.
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En este país la cuarentena no es obligatoria y son muchos
los que no se pueden permitir quedarse en casa para
protegerse del coronavirus. Es el caso de 6 de cada 10
trabajadores mexicanos que dependen de sus ingresos
diarios para subsistir.
 

En Australia, con 1.616 casos y siete muertes, su primer
ministro, Scott Morrison, ha anunciado que impondrá el
aislamiento obligatorio durante 14 días para todos
aquellos pasajeros que lleguen al país desde el extranjero.

 

 

MODIFICACIÓN EN LAS COSTUMBRES
 

La humanidad afronta una crisis global, la que quizás sea la
mayor crisis generacional. Las decisiones que tomen
gobiernos y ciudadanos en las próximas semanas
marcarán al mundo en los años sucesivos. No solo van a
tener consecuencias en los sistemas de salud, también en la
economía, la política y la cultura. 

 

A esto hay que sumar un sentimiento que se está
propagando más rápido aún que el COVID-19: el miedo. El
impacto social de la pandemia y las medidas de
confinamiento están afectando a los hábitos de vida de la
ciudadanía y el 86% de las personas a nivel global ya han
cambiado sus costumbres a raíz del coronavirus. En casa,

buscan cómo pasar las horas, además de cuidar a los niños y
teletrabajar. Se incrementan las conexiones a internet, que
se ralentiza por el número de personas que navegan a la vez
y aumenta el uso del móvil. Son solo algunas de las
consecuencias que tiene este encierro por culpa del
coronavirus.
 

Cambios en el transporte
 

Ciudades sin atascos y autovías, autopistas y carreteras sin
coches. La circulación se ha desplomado a niveles nunca
vistos con anterioridad. Los autobuses interurbanos, por
ejemplo, han perdido el 94% de su pasaje. El tráfico de
vehículos particulares en la red de carreteras ha descendido
un 70%, o incluso más.
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A esto se suma el masivo descenso de pasajeros en los
trenes de media y larga distancia: en España, por ejemplo,

el viernes solo 6.200 personas usaron este medio y, el sábado
2.388 viajaron en el AVE Madrid-Barcelona. Una bajada del
90%. En cuanto a los aeropuertos, los datos de El Prat son
elocuentes: de unos 900 vuelos se ha pasado a 200.

 

Medidas higiénicas
 

Las recomendaciones, protocolos y las rutinas de
higiene han pasado a formar una parte muy importante
en la vida de las personas. Desde que comenzó esta crisis
se han reforzado las medidas de higiene personal en todos
los ámbitos, tanto en el trabajo, como en casa y frente a
cualquier escenario de exposición.

 

Medidas como que ya no se saluda como antes dando un
beso, un abrazo o apretón de manos, trabajar desde casa, la
higiene de manos es la principal medida de prevención
y control de la infección, toser o estornudar cubriéndose la
nariz y la boca con el codo flexionado, evitar tocarse los ojos,
la nariz y la boca con las manos, evitar el contacto cercano
con otras personas, uso de mascarilla y guantes cuando se
tiene que salir de casa, y su uso también en los lugares de
trabajo.

 

En las casas, zonas comunes y vehículos privados, las
personas también han extremado las medidas
higiénicas, como, por ejemplo, ventilar las habitaciones 5
minutos al día, realizar una limpieza diaria utilizando agua y
jabón para las superficies de contacto frecuente y
desinfectantes. En los lugares como supermercados,
farmacias, centros de trabajo, etc., también se han tomado
medidas de limpieza.

 

Esta situación de alarma sanitaria también ha provocado
extremar las medidas de limpieza viaria, ya que se ha
considerado de especial importancia para la eliminación de
la carga viral que puedan contener las vías públicas. Para
ello se han aplicado procedimientos de limpieza y
desinfección como el barrido húmedo de vías públicas,
baldeo de las calles utilizando agua con detergentes
específicos para la limpieza viaria, desinfección con
hipoclorito sódico al 0,1% mediante aplicación con mochilas
pulverizadoras y desinfección de superficies como el caso de
bancos, farolas utilizando desinfectantes autorizados.
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El interés aumenta en los productos para el

mantenimiento general de la salud y el bienestar.

Se está dando prioridad a los productos esenciales para la

contención del virus, la salud y la seguridad pública.

Almacenamiento en la despensa de alimentos y un

surtido más amplio de productos para la salud.

Aumento de las compras online.

Se han restringido los viajes de compra y preocupa el

aumento de los precios.

Trabajo y estudios en casa
 

La pandemia ha afectado los sistemas de trabajo y
educativos en todo el mundo, lo que ha llevado al cierre

generalizado de empresas, escuelas y universidades. Esto ha

dado como resultado un cambio bastante grande en la

forma de trabajar y de estudiar, y de las herramientas para

llevar a cabo las tareas.

 

Con el cierre de los centros educativos comenzaba la era
a distancia, con la ayuda de herramientas como Google,

Microsoft, Snappet, BlinkLearning, YouTube, WhatsApp…, los

docentes pueden colgar material didáctico, corregir

ejercicios e impartir clase virtualmente. El correo electrónico

ha sido la plataforma estrella. Una herramienta con la que

mantener la comunicación con las familias y alumnos y

controlar el desempeño académico en estos días.

 

En el ámbito laboral, la crisis del coronavirus ha
empujado a las empresas al teletrabajo, salvo a los

supermercados, hospitales y servicios básicos. Un escenario

que para muchos es nuevo. 

 

Cambios en los hábitos del consumidor 
 

Otro gran cambio está en el comportamiento de los
consumidores a medida que evoluciona el brote de

coronavirus, y que se están haciendo cada vez más comunes

sin importar el mercado. Los umbrales dan señales

tempranas de tendencias de gasto para suministros de
salud y artículos de despensa de emergencia, así como

cambios en la forma en que los consumidores realizan

compras:
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En un momento en el que las empresas están atravesando

una situación crítica debido al hundimiento de las compras

(salvo los productos de primera necesidad), esta dinámica

abre nuevas ocasiones de consumo multi-target y la
posibilidad de atender la demanda de nuevos
contenidos digitales. Además, los usuarios están

reconociendo y aplaudiendo a las marcas que se mantienen

conectadas y que hacen aportaciones en esta difícil

coyuntura.

 

Aumento del uso de internet y de las redes:

hiperconectividad
 

Más gente en casa para trabajar y para el ocio, más
conexiones a internet y mayor uso de las redes sociales.

El aislamiento abre una gran oportunidad para los canales y

en especial para los digitales, donde las interacciones

sociales son más importantes que nunca.

 

El mayor generador de contenido ha sido Twitter,

aglutinando un 95% de las menciones. Además, se ha

duplicado el tráfico de WhatsApp en los últimos días, al

igual que el tráfico de Skype y de Webex.

 

Dentro de este paradigma, el comportamiento humano ha
canalizado a través de las redes sociales su lógica como
ser social. Gana el smartphone, Google como buscador de

todo y las redes sociales salen reforzadas como ese

confesionario abierto en el que se vierten alegrías, conflictos,

deseos y vivencias.

 

Facebook e Instagram también están siendo grandes
protagonistas debido a la cancelación de los festivales

primaverales, conciertos en salas y teatros, las redes
sociales se han convertido en un gran escenario.

Iniciativas como ‘#YoMeQuedoEnCasa Festival’ han

permitido a los artistas seguir en contacto con sus

seguidores y hacer más llevadero el encierro en casa.

 

El confinamiento y el teletrabajo provocado por la crisis del

COVID-19 también han disparado el uso de Internet. En

España, Movistar ha detectado un incremento del tráfico

cursado en su red IP de 1.000 Gigabit por segundo (1 Terabit)

más que en los días previos, lo que supone un crecimiento

del 10%. El incremento se apreció, según la operadora, en

cuanto se cancelaron las clases en todos los centros.
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Consumo de entretenimiento y de medios
 

El cambio de hábitos genera cambios en el consumo, por

ejemplo, con los niños 24 horas en las casas ha habido un

incremento en el consumo de entretenimiento, como la TV,

películas, series, etc. Con los adultos teletrabajando se ha

incrementado el consumo de información y noticias.

 

La prensa digital ha registrado un incremento en el número

de usuarios que han accedido a sus contenidos. El consumo

de televisión se incrementa y dobla su consumo entre los

niños y también registra un gran incremento entre los

jóvenes, lo que ha rejuvenecido el perfil de la audiencia. Los

jóvenes están duplicando el tiempo que pasan con

videojuegos en dispositivos de TV.

 

Las editoriales y muchas bibliotecas han abierto parte
de su catálogo 'online' para los usuarios. Además, se

pueden ver, al igual que con los músicos, clubes de lectura

'online'. 

 

El valor de las acciones de Netflix ha aumentado un 15%.

Firmas como Amazon o Netflix han sabido mantenerse y no

han sufrido una fuerte caída como la del mercado en

general.

 

El incremento del uso de Internet está motivado,

principalmente, por un fuerte aumento en el tráfico de
gaming; sobre todo, Playstation, Blizzard y Xbox, por ese

orden. Y es que el ocio electrónico está ocupando muchas

de las horas de confinamiento. Su consumo se ha disparado,

tanto en las partidas 'offline' como 'online'. Sirva como

ejemplo el popular 'Fortnite', que ha aumentado su

consumo un 70%.

 

 

IMPACTO FAMILIAR: CONCILIACIÓN

FAMILIAR
 

El confinamiento a raíz del COVID-19 ha puesto a las
familias en una situación excepcional.  El cierre de

empresas, centros educativos y guarderías ha implicado un

cambio radical en el día a día de muchas personas.
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Muchas empresas han tenido que enfrentarse a un
nuevo escenario e implantar políticas de conciliación
para que, durante estas jornadas inusuales, el desarrollo de

la actividad laboral se vea afectado lo menos posible. Por

otro lado, aquellas compañías que ya contaban con

medidas para favorecer la conciliación están comprobando

si realmente son eficaces. En España, por ejemplo, sólo un

7,9% del total de las personas ocupadas teletrabajó en el

cuarto trimestre de 2019.

 

Las medidas que se han estado poniendo en marcha para

facilitar la conciliación han sido:

 

Teletrabajo
 

Es la primera recomendación por parte del Ministerio de

Sanidad. Esta medida ha dejado de ser una opción para
convertirse en necesidad. Muchas empresas han tenido

que enviar a sus trabajadores a casa para que puedan

teletrabajar de acuerdo con el estado de alarma que decretó

el Gobierno. Ahora bien, ni el teletrabajo es automático, ni es

aplicable a todo tipo de situaciones.

 

Flexibilidad horaria
 

Muchos empleados que tienen a sus hijos en casa

probablemente tengan más problemas para adecuarse al

horario laboral de su compañía. Para facilitar la
conciliación, en estos casos algunas empresas han
ofrecido al trabajador flexibilidad horaria. De este modo,

tiene la libertad de elegir en base a cuándo se considera

más productivo en qué momento del día realizará su

jornada laboral, siempre informando a la compañía y

compañeros, y siempre que cumpla los objetivos

establecidos.

 

Reducción de jornada
 

Si el empleado tiene a su cargo a un hijo menor de 12 años o

a una persona recogida dentro de los factores de riesgo,

puede negociar con la empresa una reducción de
jornada o de la carga laboral con la proporcional reducción

de sueldo.
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Permisos retribuidos
 

El Estatuto de los Trabajadores no reconoce la posibilidad de

disfrutar un permiso por esta circunstancia. Sin embargo,

algunos convenios colectivos sí pueden llegar a reconocer

una figura de esta índole. Si el convenio no dice nada,

siempre es posible pactarlo entre empresa y trabajador. El
permiso retribuido permite que el trabajador se ausente,
mientras sigue percibiendo su salario. Si viene regulado

en el convenio, suelen ser muy pocos días, por lo que puede

no ser suficiente para una situación así, y ser conveniente el

pacto entre la empresa y el empleado.

 

Permisos no retribuidos
 

La empresa y el trabajador pueden pactar la ausencia al
trabajo durante un cierto tiempo, sin tener que pagar el

salario. Ahora bien, el contrato sigue vivo y, por tanto, la

empresa deberá abonar las cotizaciones a la Seguridad

Social.

 

Vacaciones
 

Es posible destinar todo o parte de las vacaciones anuales

para atender esta circunstancia. Si las mismas ya estaban

establecidas para esas fechas, el trabajador debe disfrutarlas

normalmente. Si no estaban establecidas, se puede pactar

su disfrute. Si no hay acuerdo, el Estatuto de los Trabajadores

obliga a que haya un preaviso de 2 meses por parte de la
empresa, lo que impide su imposición en una situación de

estas características.

 

Excedencia voluntaria
 

Cualquier trabajador con, al menos, un año de antigüedad

en la empresa, puede pedir una excedencia voluntaria.

Ahora bien, el Estatuto de los trabajadores establece un

mínimo de 4 meses -y un máximo de 5 años-. Ese tiempo

mínimo puede verse reducido por algunos convenios

colectivos.

 

Excedencia por cuidado de hijos o familiares
 

Aquellos trabajadores con hijos menores de 3 años tienen

derecho a solicitar una excedencia hasta que el hijo alcance

esa edad.
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Suspensión del contrato de mutuo acuerdo
 

En cualquier caso, empresa y trabajador pueden llegar al

acuerdo de suspender el contrato de trabajo, de tal manera

que ni se trabaja, ni se paga el salario, ni se cotiza a la

Seguridad Social. Los términos y condiciones son los que se

pacten para cada caso concreto -duración, forma de

readmisión, etc.

 

Suspensión de los contratos de trabajo (ERTE)

 

Esta opción la puede tomar la empresa en caso de que

muchos trabajadores en esta situación opten por ausentarse

de la empresa -por la vía que sea-, y que ello ocasione tal

trastorno en la actividad que haya que contemplar la

paralización de la producción, conllevando la suspensión de

los contratos de trabajo.

14P A N O R AM A  C O V I D - 1 9 :  I M P A C T O  E M P R E S A R I A L  D E  L A  E P I D E M I A



15

I m p a c t o  e c o n ó m i c o  d e l
C O V I D -19
 

GOLPEANDO  DIRECTAMENTE  A  LA
PRODUCCIÓN .  

CREANDO  UNA  INTERRUPCIÓN  EN
LA  CADENA  DE  SUMINISTRO  Y  EN  EL
MERCADO .

PRODUCIENDO  UN  IMPACTO
FINANCIERO  EN  LAS  EMPRESAS  Y
EN  LOS  MERCADOS .

COVID - 19  AFECTARÁ  A  LA  ECONOMÍA
GLOBAL  DE  TRES  MANERAS
PRINCIPALES :

 

A  medida  que  se  cancelan  los  vuelos ,

aparecen  las  cuarentenas  a  gran  escala ,  las

medidas  de  distanciamiento  social  y  las

existencias  caen ,  una crisis de
salud global se convierte en una crisis
económica global .  En  cualquier

crisis  sanitaria ,  la  principal  preocupación

es  (y  debería  ser )  la  salud  de  los

afectados ,  pero  desafortunadamente ,  los
impactos económicos también tienen
efectos dramáticos en el bienestar de las
familias y las comunidades .  
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Las estimaciones del impacto global varían: a principios

de marzo de 2020 se predijo que COVID-19 reducirá el

crecimiento del PIB mundial en medio punto porcentual

para 2020 (del 2,9 al 2,4%); otros datos advierten que el

crecimiento anual del PIB podría caer a cero en el peor de

los casos de pandemia, pero la verdad es que nadie sabrá
el verdadero impacto económico de esta pandemia
durante un tiempo, ya que la trayectoria del virus es

incognoscible, al igual que la efectividad de los esfuerzos de

contención y las reacciones de los consumidores y las

empresas. No hay una cifra única que capture o prevea
de manera creíble el impacto económico de COVID-19.

Sin embargo, se puede analizar detenidamente las señales

del mercado a través de las clases de activos, los patrones de

recesión y recuperación, así como el historial de epidemias y

crisis, para obtener información sobre el camino a seguir.

 

El temor al impacto del coronavirus en la economía global

ha sacudido los mercados de todo el mundo, hundiendo los

precios de las acciones y el rendimiento de los bonos. El
shock del COVID-19 causará una recesión en algunos
países y dejará el crecimiento anual global, este año, a

menos del 2,5%, el umbral recesivo para la economía

mundial. Incluso si se evita lo peor, el impacto en el ingreso

global, en comparación con lo que los pronosticadores

habían estado proyectando para 2020, se limitará a

alrededor de la marca del billón de dólares.

 

Todo esto es, principalmente, consecuencia de una
fuerte caída en el gasto de los consumidores y las
empresas, produciendo una recesión. Los consumidores se

quedan en casa, las empresas pierden ingresos y despiden

trabajadores, y los niveles de desempleo aumentan

bruscamente. Los contratos de inversión empresarial y las

quiebras corporativas se disparan, ejerciendo una presión

significativa sobre el sistema bancario y financiero.

 

El brote ha llevado a las principales instituciones y
bancos a reducir sus pronósticos para la economía
mundial; de hecho, China experimentó la mayor rebaja en

términos de magnitud. Se espera que el gigante económico

asiático crezca un 4,9% este año, más lento que el

pronóstico anterior del 5,7%. Mientras tanto, se espera que la

economía mundial crezca un 2,4% en 2020, por debajo del

2,9% proyectado anteriormente.
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La desaceleración de la fabricación en China debido al brote

está interrumpiendo el comercio mundial y podría
provocar una disminución de $50.000 millones en las
exportaciones a través de las cadenas de valor mundiales.

Cualquier desaceleración en la fabricación en una parte del

mundo tendrá un efecto dominó en la actividad económica

en todo el mundo debido a las cadenas de valor regionales y

globales.

 

Los sectores más afectados podrían ser, hostelería, turismo,

construcción, transporte, aerolíneas, la automoción,

fabricación de productos químicos, la industria de energía, el

sector petrolero y equipos de comunicación. Entre las

economías más afectadas se encuentran la Unión Europea

($15,6 mil millones), Estados Unidos ($5,8 mil millones),

Japón ($5,2 mil millones), la República de Corea ($3,8 mil

millones), y Vietnam ($2,3 mil millones). Los efectos globales

estimados de COVID-19 están sujetos a cambios

dependiendo de la contención del virus y/o cambios en las

fuentes de suministro.
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Un escenario preliminar a la baja o pesimista ve un déficit
de $2 billones en el ingreso global con un golpe de
$220.000 millones a los países en desarrollo (excluyendo

China). Las economías más afectadas en este escenario

serán los países exportadores de petróleo, pero también

otros exportadores de productos básicos, que pueden

perder más de un punto porcentual de crecimiento, así

como aquellos con fuertes vínculos comerciales con las

economías inicialmente conmocionadas.

 

Es probable que ocurran desaceleraciones del crecimiento

entre 0.7% y 0.9% en países como Canadá, México y la

región centroamericana, en las Américas; países

profundamente insertados en las cadenas de valor globales

de Asia oriental y meridional, y países en la inmediatez de la

Unión Europea.

 

Además, el brote de coronavirus podría hacer que la
inversión extranjera directa (IED) global se reduzca
entre un 5 - 15%, y se advierte que puede alcanzar sus

niveles más bajos desde la crisis financiera de 2008-2009, en

caso de que la epidemia continúe durante todo el año.
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La banca es otro de los grandes sectores afectados: la banca
europea cae un 25% desde máximos de febrero, y se
encuentra en el nivel más bajo desde 2009. Al haber más
casos y áreas afectadas, los bancos comerciales verán un
impacto negativo en sus ingresos debido a la continua
incertidumbre y al aumento significativo de la volatilidad.

Una interrupción generalizada de la actividad económica
podría causar insolvencias e impagos de los préstamos
bancarios, lo que pondría en duda la viabilidad de los
bancos y extendería aún más la perturbación financiera.

 

En España las medias, llevadas a cabo por el estado de
alarma, amenaza la supervivencia del 99,8% del tejido
empresarial español (las pymes), bien porque se han visto
obligadas a echar el cierre o porque la naturaleza de su
actividad les impide implantar el teletrabajo. Y es que, según
los datos, una de cada tres pymes ya está sufriendo los
efectos de la crisis del coronavirus. La reducción de
ingresos podría alcanzar los 10.000 millones de euros, un
desplome que ni si quiera se puede compensar a través del
comercio online, ya que las plantillas de las plataformas
logísticas, al no ser este un servicio urgente, también se
encuentran en mínimos. Es por ello por lo que muchas
empresas ya se están planteando tomar medidas más
drásticas, como hacer un Expediente de Regulación
Temporal de Empleo (ERTE).
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P R E C E D E N T E S :  I M PAC T O  Y

C O M PARAT I VA  C O N  AN T E R I O R E S

E P I D E M IAS
 

COMPARANDO  LOS  DIFERENTES
EFECTOS  DE  INFECCIONES  VIRALES
RESPIRATORIAS ,  COMO  LA  GRIPE ,

SARS ,  MERS ,  Y  COVID - 19 ,  LA  TASA  DE
MORTAL IDAD  DE  UNA  GRIPE  OSCILA
ENTRE  EL  0 ,05%  Y  EL  0 , 1% ;  MIENTRAS
QUE  LA  DEL  SARS  LLEGÓ  AL  1 1%  Y  LA
DEL  MERS  ALCANZÓ  EL  34 ,4% .  LA
EPIDEMIA  ACTUAL  SE  S ITÚA  EN  EL
3 ,4% .

El  pasado  11  de  marzo  la  OMS  declaraba

que  el  nivel  de  infección  mundial  que  el

COVID-19  había  alcanzado  hacía  necesario

declararlo  como  pandemia .

 

En  un  primer  momento ,  se  comparó  al

COVID-19  con  la  gripe  común ,  pero  en  estos

momentos  los expertos advierten que el
COVID-19 es 30 veces más mortal y casi
dos veces más contagioso que la gripe .
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La tasa de mortalidad en el COVID-19 por el momento
está en el 3,4%, lejos de las otras infecciones, pero con una
tasa de contagio mucho mayor, dado que con el SARS se
alcanzaron los 8.098 infectados en 2003, y con el MERS los
420, mientras que en el COVID-19, el día 17 de marzo se
hablaba de 196.000 casos a nivel mundial. También hay
una significativa diferencia entre la tasa de
hospitalizados: por gripe el índice es del 2%; por COVID-19,

en cambio, se llega al 19%, mientras que en el SARS y en el
MERS se hospitalizó a la mayoría de infectados.
 

Por otra parte, muchos han coincidido en hacer una
comparación entre el impacto que el COVID-19 está
teniendo y el que tuvo la Influenza de 1918, mal llamada
como Gripe Española, donde a diferencia de otras
epidemias de gripe, muchas de sus víctimas fueron jóvenes y
adultos saludables. 
 

Las cifras dicen que llegó a infectar a cerca de un tercio
de la población mundial, unos 500 millones de personas, y
se calcula que, cuando se dio por finalizada, había matado a
50 millones de personas, es decir un 10% de los infectados,
pero otros datos llegan a hablar de un 20% de infectados
fallecidos.
 

En la economía mundial la pandemia también dejó su
impacto. Al hecho de perder familiares y seres queridos, se
unió el miedo colectivo y compañías de seguro arruinadas
ante la muerte de personas en edad reproductiva. Los
países tuvieron que conceder créditos especiales para
poder hacer frente a todos los gastos derivados tanto de
la asistencia médica y social de los afectados, como de la
implantación y cumplimiento de las distintas medidas de
prevención pública.
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También hay que destacar que la coincidencia de la
enfermedad con la Primera Guerra Mundial dificulta el
hecho de saber dónde empezaron las consecuencias de
una y donde terminaron las de otra. Pero, por ejemplo, en
el caso de Estados Unidos, los indicadores existentes
apuntan a que los índices de la producción industrial y la
actividad comercial cayeron en octubre de 1918, en el
momento más agudo de la epidemia, aunque repuntaron
rápidamente. Las cifras sobre la nómina de las fábricas
disponibles también señalan una drástica caída seguido de
un rápido repunte.

 

 

 

EL IMPACTO ECONÓMICO DE LAS

EMERGENCIAS SANITARIAS
 

El pasado 12 de marzo, el IBEX-35 vivió la peor jornada de
su historia, con una caída al cierre del 14,06%. Ninguna de
las medidas que se adoptaron por parte del Gobierno de
España ni por el Banco Central Europeo fueron suficientes
para hacer frente al impacto económico del COVID-19.

 

Las bolsas de Alemania y Austria sufrieron caídas similares
como consecuencia de las ventas masivas y, el día 9, Wall
Street tuvo que frenar durante 15 minutos el comercio de
acciones después de que el Dow Jones cayera un 7,79%.

 
Según estima Standard&Poor’s, el impacto del COVID-19
podría reducir el crecimiento del PIB mundial en 0,3%
para 2020; 0,7% en China; 0,1% en Estados Unidos y 0,2% en
Europa. A pesar de lo negativo de estos datos, podría no
llegarse al umbral del 0,5% de la pérdida del PIB, que el
Fondo Monetario Internacional marca para considerar que
se trata de un desastre económico importante.

 

Pero este impacto económico no va a ser el primero
causado por una emergencia sanitaria, anteriormente ya
se han producido grandes impactos por causas sanitarias; la
propia OMS recoge en un informe de septiembre de 2019
que las epidemias causan estragos en las economías.
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El turismo cayó un 50% en Sierra Leona entre 2013 y 2014
El 51% de los trabajadores de Liberia perdieron su empleo
en los nueve meses siguientes a la epidemia
El PIB de Sierra Leona cayó un 20% en 2015
La epidemia de ébola provocó 11.300 muertes en África.

Fuente: OMS a partir de datos de Resolve to Saves Lives

 

 

Por ejemplo, en 2003 estalló el SARS (síndrome respiratorio
agudo y grave), y se estima que el SARS costó 35.000
millones de euros a la economía global. Al igual que ha
ocurrido con el COVID-19, fue en China, donde se originó, y la
epidemia supuso una reducción de entre el 0,5% y el 1% del
PIB. Sin embargo, la economía terminó registrando un
crecimiento del 10% ese año, y el informe del FMI del año
siguiente hablaba de un impacto poco significativo.

 

Mientras que, en 2009, la gripe A hizo que los gobiernos
hicieran en muchos casos un gasto preventivo, lo que
generó un coste de entre 40.000 y 50.000 millones de
euros, que posteriormente no pareció tan necesario. Por
ejemplo, en Francia, el gobierno solicitó 94 millones de
vacunas, de los cuales canceló 50 millones, y perdió en stock
(caducaron) otros 25 millones de vacunas.
 

En 2014 llegó el turno del ébola, que contagió a más de
28.600 personas y mató a 11.300 en África. Según algunas
estimaciones del Centro de Control de Enfermedades de
Estados Unidos (CDC) la crisis del ébola supuso un
impacto de 3.600 millones para la región afectada. Sólo
Guinea, Liberia y Sierra Leona perdieron cerca de 2.000
millones de euros su PIB en 2015.

 

Otros impactos significativos que causó el ébola:
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Finalmente, en 2017, el virus del zika afectó a cerca de 100
millones de personas, y costó entre 7.000 y 18.000
millones de dólares en el corto plazo; pero las
características del virus podrían hacer que el cuidado a
menores con problemas al nacer generará un coste de más
de 39.000 millones, según el informe del Programa de
Naciones Unidas para el Desarrollo en 2017. La primera
estimación representa, respectivamente, el 0,05% y 0,12%

del PIB global anual.
 

Hay que tener en cuenta que este virus afectó a regiones
menos desarrolladas, pero la Universidad Johns Hopkins
calculó que, si un brote similar afectara a Estados Unidos,
el coste generado sería de 10.300 millones de dólares,

entre los que se encontrarían las pérdidas de productividad.
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R I E S G O S  E M P R E SAR IAL E S  Y

P R O D U C T I V O S  D E R I VAD O S  D E L

C O V I D -19
 

EL  IMPACTO  EN  LA  CONFIANZA  DE
LA  SOCIEDAD .

EL  IMPACTO  EN  LA  CONFIANZA  DE
LOS  CONSUMIDORES .

UN  PARÓN  EN  LA  CADENA  DE
SUMINISTROS .

SE  PUEDEN  EVALUAR  TRES  ASPECTOS
CLAVE ,  LOS  DOS  PRIMEROS  HACEN
REFERENCIA  A  LA  DEMANDA  DE
SUMINISTROS ,  EL  ÚLT IMO  EN  CAMBIO
HACE  REFERENCIA  DIRECTA  A  LA
S ITUACIÓN  GENERADA  POR  LA
INTERRUPCIÓN  DE  ESOS
SUMINISTROS :

 

La  l legada  del  coronavirus  va  a  dejar  un

gran  impacto  en  la  sociedad  parece  ser

evidente .  Como  se  ha  podido  ver  en

apartados  anteriores ,  no solo el sector de
la salud va a sufrir las consecuencias
negativas .

 

Sin  embargo ,  es  importante  poder
identificar a qué riesgos  se  enfrentan  el

conjunto  de  los  sectores .
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El impacto en la confianza de la sociedad a nivel
general: 
 

Los mercados financieros siempre se ven salpicados ante
cualquier alteración de la vida diaria. A medida que caen
los mercados, las tasas de ahorro de los hogares
también disminuyen y eso hace que a su vez el consumo
caiga, debido en gran parte a la inseguridad que se crea en
la sociedad. 

 

El impacto en la confianza de los consumidores:

 

Si bien el rendimiento del mercado financiero y la confianza
del consumidor están relacionados muy estrechamente, los
datos a largo plazo también muestran que la confianza del
consumidor puede caer incluso cuando los mercados se
estén recuperando. Por ello se espera que el COVID-19 sea
un golpe directo a la confianza, el cual mantendrá a los
consumidores en casa, cansados de los gastos extras
que pueden verse ocasionados por el aislamiento y con
una visión pesimistas sobre el fin de esta situación.

 

Parón en la cadena de suministros:

 

A medida que el virus detiene la producción y deshabilita los
componentes críticos de las cadenas de suministro, las
brechas se convierten en problemas, la producción se
detendrá, y se producirán despidos.
 

Estos tres puntos, han desencadenado que las empresas de
todo el mundo deban tomar una serie de decisiones
decisivas para su futuro. Que el inicio de la pandemia se
encuentre en China, zona conocida como la fábrica del
mundo, no ha hecho más que complicar que la
continuidad de las cadenas de suministro por falta de
materiales. 

 

A causa del parón comercial de China, un gran número de
multinacionales vio peligrar su desarrollo empresarial. Pero
no ha sido hasta que los gobiernos han decretado el estado
de alarma en los distintos países, que un elevado número
de compañías se han visto afectadas.
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Todas aquellas empresas que han podido ofrecer a sus
empleados la opción de trabajar desde casa lo han hecho,

sin embargo, sigue existiendo un gran número de empresas
que ha tenido que someterse a un Expediente de
Regulación Temporal de Empleo (ERTE).

 

Existen muchos motivos por los que las compañías pueden
acogerse a un ERTE, en los que se encuentran los motivos
“de fuerza mayor”, que engloban a los eventos
extraordinarios externos a la actividad empresarial, como es
el caso de una pandemia a nivel mundial. 
 

Aunque a simple vista, el tema económico pueda parecer
que es el único riesgo que las empresas pueden afrontar, no
es la realidad. Como ya se ha comentado, todas aquellas
empresas que han podido ofrecer a sus trabajadores la
opción de teletrabajar han intentado mantener su rutina
laboral, sin embargo, no están exentas de riesgos.

 
 
 

¿QUÉ RIESGOS CONLLEVA EL

TELETRABAJO?
 

Si bien el mundo se centra en la amenaza sistémica que
representa COVID-19, los ciberdelincuentes de todo el
mundo, sin duda, están preparados para capitalizar la
crisis lanzando un tipo diferente de "virus". Cada día, más
empleados trabajan de forma remota, y las empresas
pueden enfrentar la posibilidad de funcionar con poco o
ningún personal de manera presencial.
 

En este contexto, tanto los responsables empresariales
como los empleados deben tener el máximo cuidado
para protegerse, del mismo modo que protegen la
información confidencial de la empresa.
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Ser más cuidados con sus correos electrónicos y las
posibles estafas de phishing: Durante el mes de febrero
y sobre todo principio de marzo, las estafas a través del
correo electrónico han aumentado. La necesidad por
conocer más sobre el coronavirus ha llevado a que un
gran número de usuarios acepte y consulte correos
electrónicos con un remitente poco fiable. Para evitar
estas situaciones es recomendable elevar las barreras
cibernéticas, introduciendo la autenticación multifactor,
por ejemplo. 

Realizar un buen uso cibernético: Evitar el uso del
bluetooth, actualizar todos los sistemas de seguridad y no
conectarse a redes públicas puede ser un paso
importante para evitar los ciberataques.
Utilizar solo WiFi seguro y conocido: trabajar con
conexiones a Internet seguras y protegidas con
contraseña es indispensable, sin embargo, cuando un
empleado se ve abocado a utilizar una red pública deberá
asegurarse previamente de su fiabilidad, evitando, aun así,
compartir contraseñas.

Ofrecer a sus trabajadores un acceso remoto fiable:

Además es importante anticiparse y realizar las gestiones
previamente, evitando llegar al colapso y bajar las barreras
cibernéticas en el peor momento.

Mantener la confidencialidad de la información:

proporcionando direcciones de correo electrónico
laborales, para que los empleados no deban usar las suyas
personales.
Proporcionar a los trabajadores los dispositivos
electrónicos necesarios, que se encuentren protegidos y
actualizados.

Los empleados deben:

 

 

Los líderes empresariales deben:

 

 

Las herramientas de acceso remoto han avanzado de
manera increíble en los últimos años, gracias a lo cual hace
posible el trabajo remoto ante situaciones de emergencia.

Sin embargo, la protección de los datos nunca se
encuentra asegurada, y las empresas deben estar
preparadas para asumir esos riesgos. No obstante, con
una fuerte combinación de tecnología y conocimientos y
capacitación de los empleados, se puede hacer de manera
segura e inteligente.
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O P O R T U N I DAD E S  E M P R E SAR IAL E S
Y  P R O D U C T I VAS  D E R I VADAS  D E L
C O V I D -19
 

NO  HAY  DUDA  DE  QUE  UNA  CRIS IS
CAUSA  MUCHOS  PROBLEMAS ,  PERO
TAMBIÉN  CREA  OPORTUNIDADES
PARA  LA  INNOVACIÓN  EN  MUCHAS
INDUSTRIAS .

 

LAS  CRIS IS  S IEMPRE  HAN  TRAÍDO
GRANDES  OPORTUNIDADES  PARA
REINVERTIRSE ,  PARA  SACAR
LECCIONES  IMPRESCINDIBLES  EN  LA
VIDA .

La  pandemia  del  coronavirus  es  una  seria

preocupación  mundial .  El  esfuerzo  de

contención  mundial  para  detener  la

propagación  del  COVID-19  está  teniendo

impactos de gran alcance tanto en la
economía mundial como en las
comunidades locales .

 

¿Es  posible  encontrar oportunidades  en

esta  crisis? 
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Telemedicina
 

Las virtudes de la telemedicina nunca se han realizado más

que ahora, y los beneficios podrían reconocerse de diversas

maneras, haciendo que la atención médica sea más

accesible y asequible. El brote ha generado un frenesí de

actividad relacionada con la telemedicina ya que ofrece una

capacidad única para la detección, el triaje y el tratamiento

de forma remota, y es una herramienta poderosa para

reducir la transmisión de la enfermedad a los trabajadores

de la salud y a los pacientes que no están infectados y

mantener seguras las instalaciones, ya que estas plataformas

permiten a los pacientes acceder a la atención sanitaria sin

tener que desplazarse

 

Teletrabajo
 

Internet y sus diversas herramientas también ayudan al uso
de esquemas de trabajo flexible y trabajar desde casa,

haciendo un mayor y mejor uso de las nuevas tecnologías y

permitiendo no solo la seguridad contra el virus, sino
también las horas flexibles. Esto podría conducir a una

mayor inclusión, especialmente de las mujeres, en la fuerza

laboral, lo que resultaría en un cambio más permanente en

los paradigmas. Las reuniones, desde oficinas hasta grandes

foros, se llevan a cabo a través de chats en vivo y llamadas en

conferencia, y si no todas, seguramente muchas personas y

muchas organizaciones se darían cuenta del beneficio de

incorporar estas medidas a largo plazo. El coronavirus, en

definitiva, va a ser la prueba de oro para testar que se pueda

trabajar sin acudir presencialmente a la oficina, sobre todo

en el sector servicios y oficinas centrales de las grandes

corporaciones.

 

Educación
 

En cuanto a la educación, si bien los cursos online han sido

una tendencia creciente en la última década, la gran

mayoría de los estudiantes asisten principalmente a clases.

Con la llegada del COVID-19 las universidades comenzaron a

decirles a sus estudiantes que se quedaran en casa y

empezaron a cambiar todos sus cursos al formato online

para que estos puedan seguir estudiando. Al final,

probablemente progresarán más en los próximos dos
meses que en los últimos diez años. Y las predicciones

dicen que este terminará siendo el período más innovador

en la educación superior, y el modelo de negocio se

transformará para mejor.
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Las organizaciones desarrollarán culturas basadas en la
confianza con los empleados.

Las empresas ayudarán a los clientes a ser más útiles:

los líderes con visión de futuro pueden administrar mejor

las organizaciones creando condiciones que permitan a

los clientes ser más útiles. Cuando la prestación del

servicio es una verdadera asociación y los clientes están

colaborando, los empleados son más productivos, los

resultados del servicio mejoran y las experiencias mejoran

para todos los involucrados.

Los líderes involucrarán a las personas para que trabajen
juntas de manera creativa: esto significa involucrar a las

personas en el trabajo de crear soluciones juntas,

trabajando en grupos flexibles con miembros de distintos

departamentos.

La práctica operativa estándar se elevará a un nuevo
nivel: además de que se ofrecerá más la opción del

teletrabajo, habrá cambios en las operaciones

comerciales para reducir el contacto humano y mejorar la

higiene en el lugar de trabajo.

Los empleados y el lugar de trabajo serán más
saludables: por ejemplo, las organizaciones se darán

cuenta de que la calidad del aire dentro de la empresa,

especialmente cuando se trata de aire fresco y filtración,

afecta directamente a la productividad de las personas

sanas y ayuda a mitigar la aparición de personas

enfermas.

Digitalización
 

Asimismo, algunas empresas han visto el momento
perfecto para probar innovaciones en la virtualización
de procesos y tareas de trabajo, como el uso de vehículos
autónomos de reparto que reducen el riesgo de contagio

al reducir el contacto físico, sin desatender a las personas

que se encuentran en cuarentena. También se están

utilizando estos vehículos autónomos para desinfectar las

calles, o trenes y el metro. Los drones también están
siendo utilizados por las autoridades para monitorizar y
vigilar las calles, y también para transportar muestras

médicas de los hospitales a los laboratorios. Incluso robots
en los hospitales para ayudar a todo el personal.

 

Negocios
 

En cuanto a las oportunidades debido a los cambios en la
forma en que las empresas hacen negocios se podrán

destacar:
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Las reuniones cara a cara serán menos importantes:

todas las organizaciones aprenderán que pueden

aprovechar la tecnología de manera mucho más efectiva

para operar de forma remota y llevar a cabo sus negocios.

Los beneficios de productividad podrían ser bastante

grandes.

 

Cambio climático
 

Y, ¿cuál es el beneficio colateral de esta situación? Menor

huella de carbono, en términos, por ejemplo, de menos

viajes y menor consumo de energía, por nombrar solo

algunos. El impacto del brote en el medio ambiente,
aunque sea temporal, ha sido significativo.

 

Solo hay que ver las imágenes de la NASA de los niveles de

dióxido de nitrógeno sobre China antes y después del brote:

los ominosos amarillos y rojos ya no están. Con la fabricación

y los viajes reducidos debido a las prohibiciones, y los

eventos cancelados, los niveles de emisiones se han

desplomado en todo el mundo. Esto podría permitir ganar
más tiempo para actuar sobre el cambio climático.
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Fuente: NASA
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R E S P U E S TAS  E M P R E SAR IAL E S
a n t e  e l  C O V I D -19
 

A  MEDIDA  QUE  LA  CRIS IS  DE  COVID - 19
SE  EXT IENDE ,  LAS  EMPRESAS  SE
ESFUERZAN  POR  MOVIL IZAR
RESPUESTAS .

 

NO  HAY  RESPUESTAS  FÁCILES ,  DADA
LA  IMPREVIS IB IL IDAD  DE  LA
DINÁMICA  DE  LA  ENFERMEDAD  Y  LA
FALTA  DE  EXPERIENCIA  PREVIA
RELEVANTE .

El  primer  momento  de  incertidumbre

causado  por  una  situación  “extrema ”  e

“ inesperada ”  pronto  debe  desaparecer  para

dar  paso  a  una  situación  de  “tranquil idad ”  y

“estabil idad ”  dentro  de  lo  posible .

 

Esto es una máxima empresarial en
tiempos de crisis .  Y  el  mundo  globalizado

puede  que  no  haya  vivido  una  situación  tan

extrema ,  tan  global ,  y  tan  continuada ,  en  lo

que  se  l leva  de  siglo .
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Cada situación local es diferente, pero en la situación actual,

China parece ser el espejo en que todos se miran: para

ver la evolución de la enfermedad, pero también para ver la

respuesta empresarial al brote de COVID-19, y a pesar de que

China tiene sus propios sistemas políticos y administrativos,

así como sus costumbres sociales, muchas de las decisiones

adoptadas pueden ser ampliamente aplicables.

 

 

LA RESPUESTA CHINA
 

Por definición, las crisis tienen una trayectoria altamente

dinámica, que requiere un replanteamiento constante de

modelos y planes mentales. En China, algunas de las
compañías que se recuperaron más rápidamente
anticiparon proactivamente tales cambios. Por ejemplo,

en las primeras etapas del brote, Master Kong, revisaba la

dinámica a diario y priorizaba los esfuerzos regularmente.

Anticipó el acaparamiento y el desabastecimiento, y al

realizar un seguimiento continuo de los planes de

reapertura de las tiendas minoristas, también fue capaz de

adaptar su cadena de suministro de una manera muy

flexible. Como resultado, su cadena de suministro se había

recuperado en más del 50% solo unas pocas semanas

después del brote, y pudo suministrar el 60% de las tiendas

que reabrieron durante este período, tres veces más que

algunos competidores.

 

Otra de las necesidades es la de una jerarquía que lidere la
situación y pueda proporcionar respuestas rápidas y
coordinadas. Pero, a su vez, adaptarse al cambio

impredecible, con dinámicas distintas en diferentes

comunidades, requiere una toma de iniciativa

descentralizada. Por ejemplo, la operadora hotelera Huazhu

creó un grupo de trabajo de crisis que se reunió diariamente

para revisar los procedimientos y emitió una guía para toda

la cadena. Además, aprovechó su plataforma de información

interna para asegurarse de que los empleados estuvieran

informados oportunamente. Esto permitió a los

franquiciados adaptar la orientación central a sus propias

situaciones locales, en términos de enfermedades y medidas

locales de salud pública.
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Además, en una crisis, es difícil encontrar claridad, cuando la

situación y la información disponible cambian

constantemente, impulsada por la lógica exponencial del

contagio. Además, la confusión se ve agravada por una gran

cantidad de informes de los medios con diferentes

perspectivas y consejos. Los empleados deben adoptar
nuevas formas de trabajo, pero no pueden hacerlo a
menos que tengan información clara y coherente y una
dirección general. Por ejemplo, el mayor fabricante de

utensilios de cocina de China, Supor, estableció pautas y

procedimientos operativos muy específicos para sus

empleados, como instrucciones para limitar la exposición

mientras cenan en comedores y planes de emergencia para

situaciones anormales. Además, la compañía instituyó

controles de salud para los empleados y sus familias desde

las primeras etapas del brote y adquirió equipo preventivo.

 

Una situación complicada es la de las empresas donde los

empleados no pueden realizar sus actividades habituales. En

China, por ejemplo, en lugar de permisos o despidos,
algunas empresas reasignaron activamente a los
empleados a actividades nuevas y valiosas, como la

planificación de la recuperación, o incluso los prestaron a

otras empresas.

 

Por otra parte, la venta minorista offline se restringió

severamente en las regiones afectadas, pero muchas
empresas reasignaron rápidamente los esfuerzos de
ventas a nuevos canales tanto en empresas B2C como

B2B. Por ejemplo, la compañía de cosméticos Lin Qingxuan

redistribuyó a más de 100 asesores de belleza de sus tiendas

para convertirse en influencers online que aprovecharon las

herramientas digitales, como WeChat, para involucrar

virtualmente a los clientes e impulsar las ventas online.

Como resultado, sus ventas en Wuhan lograron un

crecimiento del 200% en comparación con las ventas del

año anterior.

 

Otro de los usos que se hizo de las redes sociales en las

empresas fue el de herramienta para coordinar. Con el

trabajo remoto y la dificultad de coordinación, muchas

compañías chinas recurrieron a las plataformas de redes

sociales, como WeChat, para coordinar a los empleados y

socios.
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LA RESPUESTA EN EL MUNDO

OCCIDENTAL
 

El mundo occidental está yendo por detrás en estos

momentos de las iniciativas planteadas en países orientales

como China o Corea del Sur, dado que estos países fueron

los primeros que sufrieron el golpe de la pandemia, también

fueron sus empresas las primeras en intentar actuar para

evitar un golpe económico mayor. Y a pesar de que las

empresas occidentales cuentan con el espejo de dichas

compañías, no todas han seguido sus mismos pasos.

 

Antes de que se decretara que el COVID-19 se había

convertido en una pandemia, y antes de que llegara el

estado de alarma al país, las grandes compañías que operan

en España tomaron medidas para frenar la expansión del

virus y que las empresas no se vieran afectadas.

 

El primer impacto visible en España fue la cancelación del

Mobile World Congress en Barcelona, después de que

muchas empresas renunciaran a participar en el mismo por

temor a que sus empleados se contagiaran.

 

Y a partir de ese momento, y según fueron avanzando las

noticias de infectados y del riesgo que se corría, las grandes

corporaciones fueron tomando medidas. Desde suspender

vuelos a zonas de riesgo y asistencia a conferencias, como en

el caso de Inditex o Repsol, hasta el cierre de plantas de

oficinas por posibles contagios, como en el caso de Bankia o

de Telefónica, que apostaron prontamente por el

teletrabajo.

 

Una vez estalló la crisis, las compañías empezaron a
hacer cábalas. Pero la indefinición de las medidas

económicas del Gobierno y la falta de una perspectiva real

sobre cuando acabará el confinamiento y de las medidas

restrictivas, hace que no se adopten grandes medidas o
soluciones.
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BUSCANDO LA OPORTUNIDAD EN LA

CRISIS: ESPAÑA COPIA EL MODELO CHINO
 

La crisis en China impactó en todos los sectores, pero a un

nivel más granular, la demanda aumentó en muchas
áreas específicas, como por ejemplo en el comercio

electrónico, tanto B2C como B2B, servicios de reuniones

remotas, redes sociales, productos de higiene o seguro de

salud. Y algunos actores se movilizaron rápidamente
para abordar estas necesidades. Y ante el resultado

obtenido, en España ya ha habido quienes les han
copiado la forma de proceder.

 

Por ejemplo, Kuaishou, una plataforma de video social

promovió ofertas de educación en línea para compensar el

cierre de escuelas y universidades. La compañía se asoció

con el Ministerio de Educación para abrir un aula nacional

en la nube para servir a los estudiantes.

 

En España, Odilo, al que se considera el Netflix de la

educación, y que crea soluciones personalizadas basadas en

datos para ofrecer posibilidades de aprendizaje ilimitadas e

interacción para los alumnos, ha decidido abrir una

biblioteca digital inteligente a las comunidades educativas

para ayudar a su formación online. Ofrecen más de 5.000

títulos digitales de literatura, revistas, audiolibros y libros de

apoyo en varios idiomas. También el Grupo Planeta ofrece su

plataforma de educación online de forma gratuita a todos

los centros y profesores que lo soliciten.

 

Por otra parte, las nuevas necesidades de los clientes
también crean oportunidades para la innovación.

Algunas empresas chinas han innovado en torno a las

oportunidades emergentes. Un ejemplo en la industria de

seguros es el de Ant Financial, que agregó cobertura gratuita

relacionada con el coronavirus a sus productos. La acción

satisfizo las necesidades de los clientes, al tiempo que

promovió el conocimiento de las ofertas online de la

compañía y mejoró la lealtad de los clientes. Se espera un

aumento del 30% en los ingresos del seguro de salud en

febrero, en comparación con el mes anterior.
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En el mismo ámbito de los seguros, pero en España, Mapfre

ha decidido ofrecer a través de Savia, su plataforma de salud

digital, consultas gratuitas sobre posibles síntomas del

Coronavirus y otros temas relacionados con la salud.

 

Mientras que la insurtech BDEO, que utiliza la inteligencia

artificial, el uso masivo de datos y blockchain para la

videoperitación, ha anunciado que mientras dure el estado

de alarma y de forma gratuita, pone a disposición de peritos,

gabinetes y aseguradoras su herramienta de videoperitación.

 

También es probable que algunos de los nuevos hábitos
creados persistan más allá de la crisis. Es demasiado

pronto para decir con certeza qué nuevos hábitos se

mantendrán a largo plazo, pero algunas compañías ya están

planeando estos cambios en el mundo posterior a la crisis.

Por ejemplo, un fabricante mundial de dulces aceleró sus

esfuerzos de transformación digital existentes. La compañía

canceló en China las campañas offline para el Día de San

Valentín y otras actividades promocionales, reinvirtiendo

recursos en cambio en marketing digital, programas

WeChat y asociaciones con plataformas O2O para

aprovechar los nuevos comportamientos de los

consumidores durante el brote.

 

En España, ante el confinamiento, las editoriales, grandes y

pequeñas, y los autores individuales, han abierto al público

el acceso a la descarga de los libros electrónicos de su

catálogo. Con esta medida, además de ofrecer contenido

para pasar el tiempo de encerramiento, pueden conseguir

que los españoles ganen tracción en la lectura de libros

electrónicos, una industria con poco agarre, por el

momento, en España.

 

 

MEDIDAS QUE INTENTAN ALIVIAR

LA CRISIS
 

El primer sector que se ha visto impactado a ojos de
todos los ciudadanos ha sido el del comercio, con los

cierres obligatorios de aquellos que no ofrecen un servicio

de primera necesidad.
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Especial impacto ha tenido el papel de los
supermercados e hipermercados españoles. En un primer

momento teniendo que ampliar horarios de plantilla, doblar

esfuerzos, y lidiar con el nerviosismo de la gente; y una vez

decretado el estado de alarma, ajustar horarios y adecuar los

productos ofrecidos a las necesidades reales de los clientes.

 

Todas las cadenas que operan en España han
modificado su rutina. Por ejemplo, Mercadona ha reducido

horarios de atención al cliente y ha dejado de ofrecer el

servicio de compra online. Alcampo por su parte ha

ampliado horarios. Mientras que la valenciana Consum,

además de modificar su horario de atención al público, ha

reducido el número de artículos que se pueden comprar por

producto. Todas han limitado el aforo de sus recintos para

garantizar la distancia adecuada que permita la buena

circulación sin ponerse en riesgo.

 

En el sector turístico, Booking, Airbnb y EasyJet han

adoptado medidas excepcionales. La primera ha

comunicado a todos los anfitriones españoles que no

podrán acoger a ningún huésped hasta el próximo 29 de

marzo, además de obligar a reembolsar el importe que

hayan recibido de los clientes. Airbnb, por su parte, ha

comunicado a todos los anfitriones y clientes que podrán

anular sin cargos ni penalizaciones aquellas reservas

realizadas antes del 14 de marzo y con llegada entre dicha

fecha y el 14 de abril. Mientras que EasyJet ha lanzado una

medida excepcional para tratar de mitigar en lo posible el

duro efecto de la pandemia: ha puesto en marcha la venta

de billetes de la temporada de invierno, incluyendo la

Navidad, a precios bajos.

 

Esta campaña, que suele lanzarse en el mes de julio, pone

en el mercado 147.000 vuelos y una capacidad de nueve

millones de asientos en toda la red de Easyjet. La compañía

tiene el triple objetivo de reducir el reintegro del precio de

los billetes cancelados, animando al cambio por vuelos a

partir del 25 de octubre; anticipar en lo posible nuevos

ingresos, y anticiparse en la captación de clientes en cuanto

se normalice la situación.
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LOS ¿GANADORES? DE LA CRISIS
 

En los momentos de crisis también hay empresas que no se

ven golpeadas, e incluso que pueden salir beneficiadas.

En esta situación se encuentra las farmacéuticas. Algunas

compañías farmaceúticas han vivido grandes maratones y

sprints en un intento por desarrollar una vacuna contra el

COVID-19. Valga como ejemplo de los beneficios que

pueden llegar a obtener que PharmaMar ha llegado a subir

un 70% después de anunciar que uno de sus medicamentos

puede servir como vacuna.

 

También juegan con viento a favor los fabricantes de
artículos de higiene, más en concreto de desinfectante de

manos. Los grandes productores deberían tener un fuerte

tirón en ventas, a pesar de los problemas que se pueden

generar en la distribución. Las ventas de desinfectantes para

manos en el Reino Unido registraron un aumento 255% en

febrero en comparación al mismo mes del año anterior.

 

Pero también Netflix, Amazon o HBO esperan alcanzar
picos de audiencias y consumo; mientras que otras como

Slack o Zoom, que ofrecen herramientas básicas para el
teletrabajo, también esperan obtener beneficios de la

actual crisis. Por su parte, las redes sociales en momento
de crisis se convierten en una de las principales fuentes
de información, y en los últimos días el tráfico de Internet

se ha disparado, lo que debería beneficiar a estas

plataformas y webs informativas.
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M E D I DAS  G U B E R NAM E N TAL E S
AD O P TADAS  a n t e  e l  C O V I D -19
 

PERO  MÁS  ALLÁ  DE  MUESTRAS  DE

UNIDAD ,  LOS  GOBIERNOS  ESTÁN

TOMANDO  MEDIDAS  Y  DECIS IONES

QUE  AFECTAN  A  LA  POBLACIÓN ,

TANTO  A  NIVEL  SOCIAL

COMO  ECONÓMICO .

Con más de más 180 países infectados,
los gobiernos han tenido que tomar
medidas urgentes ante la situación .  Si

bien  la  respuesta  de  cada  país  es  única ,

existen  acciones  más  positivas  y  proactivas

que  otras  para  frenar  la  propagación .

 

Un  elemento  esencial  para  poder  hacer

frente  a  situaciones  de  crisis  como  la

actual  es  la unidad de acción y la unidad
política .
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Medidas políticas que frenen el

virus
 

Después de que el impacto devastador de Covid-19 se hizo

evidente en la ciudad de Wuhan, China impuso medidas sin

precedentes: construyó hospitales en diez días, instituyó un

"cierre" para casi 60 millones de personas y restricciones

significativas para cientos de millones de personas, y utilizó

vigilancia policial para garantizar el cumplimiento, en un

intento de combatir la propagación. Estas medidas han
tenido éxito en reducir rápidamente la transmisión del
virus, incluso cuando la economía se ha reiniciado.

 

Siguiendo esos pasos, Italia, España y otros países de la

Unión Europea han instaurado en mayor o menor medida el

Estado de Alarma, instando a la población a mantener
cuarentena y limitando los desplazamientos al máximo
posible.
 

Por otro lado, también se han cerrado fronteras terrestres
para intentar mitigar el desplazamiento de ciudadanos
por los territorios, haciendo referencia al artículo 28 del
Código de Fronteras Schengen. Y más tarde, el Gobierno
español ha limitado la circulación en sus fronteras
marítimas y aéreas. Las limitaciones se han impuesto, de

momento, hasta nueva orden. De este modo, solo se

permitirá el acceso a españoles o residentes en España, en la

Unión Europea y en países asociados al espacio Schengen

que acrediten que están retornando a su lugar de residencia.

El Gobierno aplica de esta manera el acuerdo adoptado por

la Unión Europea.

 

Estas medidas se han adoptado según los datos que se

barajan en este momento, sin embargo, las autoridades no

descartan que la cuarentena se pueda alargar durante más

tiempo y las medidas se puedan encrudecer.

 

Argentina también anunció el pasado 19 de marzo que
toda la población deberá guardar un aislamiento
obligatorio hasta el 31 de marzo. Los ciudadanos pueden

salir a la calle para actividades básicas como ir a comprar a

negocios de cercanía como almacenes, supermercados o

farmacias, que permanecerán abiertos.

P A N O R AM A  C O V I D - 1 9 :  I M P A C T O  E M P R E S A R I A L  D E  L A  E P I D E M I A



 

44

Todos los turistas que se encuentran en el país, cerca de

40.000, deberán quedarse en el hotel sometidos a
estrecha vigilancia hasta que puedan salir.

Los turistas que se alojan en hostales particulares deberán

permanecer adentro y no podrán circular por las calles.

Los cubanos o residentes que entren a Cuba a partir del

día 23 de marzo, pasarán un periodo de cuarentena de 15

días en un centro asistencial, sin poder ir a su casa.

Y se deja fuera de este aislamiento obligatorio a las

autoridades de los Gobierno nacional, provinciales y locales,

los empleados de la sanidad y las fuerzas de seguridad y

armadas, los periodistas y quienes trabajan en la producción

de alimentos, de fármacos y otras actividades como el

petróleo y la refinería de combustible.

 

Mientras que el caso de India, segundo país con más
habitantes del mundo, ha sido alabado y criticado. El

cierre inicial de fronteras y el control de viajeros moderaron

la transmisión. Tan pronto como la OMS insistía en los

diagnósticos y la cuarentena como únicas formas de

enfrentar al virus, India modificó su estrategia. Al toque de
queda simbólico inicial le siguió el confinamiento
completo de varias ciudades, como Nueva Delhi, la capital.

 

Por su parte, en Cuba, en vista de que gran parte de la

población seguía con su vida sin cambios pese a las

medidas tomadas que apelaban sobre todo al autocontrol y

la conciencia individual, sin cuarentenas obligatorias ni

prohibición de salir a las calles, el Gobierno anunció el día
23 de marzo un paquete de acciones radicales:

 

 

Las nuevas medidas restringen también los viajes de los
cubanos entre provincias dentro de la isla y las salidas
de los residentes fuera del país. Además, se suspenden las

clases en todos los niveles de enseñanza, y se anuncia que se

tomarán medidas, incluso policiales, para evitar las colas y

concentraciones de personas en las tiendas donde se

venden alimentos y productos de primera necesidad.

 

En el caso de Corea del Sur, se experimentó un rápido

crecimiento en el recuento de casos en las primeras dos

semanas de su brote, de aproximadamente 100 casos
totales el 19 de febrero a más de 800 casos nuevos el 29
de febrero. Desde entonces, el número de casos nuevos ha

disminuido constantemente, aunque no tan abruptamente

como en China. 
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Esto se logró mediante la implementación rigurosa de

herramientas clásicas de salud pública, a menudo

integrando tecnología. Los ejemplos incluyen la

implementación rápida y generalizada de pruebas
(incluido el modelo de acceso directo), el seguimiento
riguroso de contactos informados por tecnología, un
enfoque en la seguridad del proveedor de atención
médica y el seguimiento y análisis integrados en tiempo

real. Singapur y Taiwán parecen haber aplicado un enfoque

similar, también con resultados ampliamente exitosos.

 

Un enfoque totalmente diferente a Corea del Sur y a la

mayoría de los países Europeos, fue el de Reino Unido, que
anunció en un primer momento que no iba a tomar
medidas drásticas para frenar el avance y se limitó a

pedir que aquellas personas que tuvieren una

sintomatología que les hiciera sospechar que podían tener

coronavirus permanecieran en sus hogares durante una

semana. 

 

Se trataba de una medida muy laxa en comparación al resto

de acciones, sin embargo, es similar a los consejos dados en

las primeras semanas de propagación en países como

Francia o España, donde las autoridades simplemente

aconsejaban extremar la higiene y mantener una distancia

de seguridad prudencial.

 

Sin embargo, el lunes 23 de marzo, el presidente Boris
Johnson anunció que los británicos deben quedarse en
casa para frenar el coronavirus. Durante tres semanas
deberán estar en casa y solo salir para comprar, hacer

ejercicio una vez al día, comprar medicamentos e ir a

trabajar si es estrictamente necesario.

 

En Estados Unidos, por su parte, Donald Trump empezó

cuestionando la doctrina científica sobre la gravedad de la

amenaza, y cuando esta era innegable, arremetió desafiando

de nuevo a los expertos. Pero el 16 de marzo, la Casa Blanca
publicó unas directrices, con una vigencia de 15 días,
que pedían a los estadounidenses evitar reuniones de
más de 10 personas y salidas innecesarias, y
recomendaban trabajar desde casa. Numerosos Estados,

empezando por California, con 40 millones de habitantes,

han impuesto desde entonces medidas más severas. Las

cuarentenas se extienden por el país.
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Como es de suponer, se prevé que la paralización de los
países conlleve una crisis económica una vez superada
la pandemia. Esta crisis vendrá dada por la paralización de

la vida laboral de miles de personas, ante ello los gobiernos

están publicando planes de rescate y medidas económicas

que ayudaran a la sociedad a reiniciarse.

 

Se espera que del mismo modo que China, los países
europeos, en concreto, ofrezcan la posibilidad de diferir
el pago de algunos impuestos y cotizaciones sociales o
refinanciar las deudas y líneas de crédito de las
empresas que sufran una caída de sus ventas de forma

transitoria y se hayan visto obligadas a realizar un ERTE.

 

En un primer momento, España aprobó mediante un real

decreto-ley medidas urgentes extraordinarias para luchar

contra el impacto social y económico del Covid-19 que

contemplaban que los ayuntamientos puedan destinar
hasta 300 millones del superávit de 2019 para financiar
gastos de inversión en el área de servicios y promoción
sociales, algunos ayuntamientos lo han destinado para

ayudas a familias en riesgo, otros para ayudas a los

trabajadores autónomos, etc.
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Asumir una parte del coste salarial para las empresas con

dificultades económicas

Ayudar a los trabajadores afectados

Garantizar una prestación a los autónomos

Pero el gran paso llegó el 17 de marzo, cuando se anunció

un paquete de medidas económicas que movilizará
200.000 millones de euros, esto es, una cuantía

ligeramente superior al 16% del PIB. La mayor parte serán

recursos públicos, un total de 117.000 millones de euros, esto

es, el 10% del PIB.

 

La mayor parte del paquete de medidas no tendrá coste

presupuestario, ya que se trata de líneas de liquidez a las
empresas a través de avales y préstamos para evitar una
crisis de crédito. Esta línea de avales debería permitir

movilizar entre 150.000 y 200.000 millones de euros en

préstamos si se incluye también la aportación del sector

privado.

 

El segundo paquete de medidas económicas incluye todos

los estímulos fiscales que sí tendrán coste
presupuestario y que ascenderán a unos 17.000 millones
de euros, que sí contabilizará como deuda pública.

 

Estas medidas van en una triple dirección:

 

 

El Gobierno también ha aprobado un paquete de ayudas
de 600 millones de euros para mejorar la atención de los
servicios sociales dedicados a las familias vulnerables.

Además del paquete de estímulos públicos, el Gobierno

también ha aprobado diversas medidas para proteger a los

hogares vulnerables y que serán financiadas con dinero del

sector privado.

 

En total, el Ejecutivo calcula que movilizará 83.000
millones de euros de las empresas. La mayor parte del
esfuerzo de estas medidas será una moratoria de los
principales recibos: hipotecas, luz, agua, gas y teléfono.

Todas estas facturas tendrán una moratoria mientras dure la

crisis del coronavirus, pero se aplicará únicamente a las

familias vulnerables. En el caso de las hipotecas, se aplicará,

además, a primeras viviendas.
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El Gobierno también ha aprobado una línea
presupuestaria de 30 millones de euros para financiar la
investigación médica para buscar una vacuna contra el

virus del Covid-19. Esta línea de financiación irá destinada al

Consejo Superior de Investigaciones Científicas (CSIC) y al

Instituto de Salud Carlos III.

 

Todas estas medidas son importantes, sin embargo, cabe

destacar que, sin una respuesta global, no se podrá
conseguir salir con éxito de esta situación. A nivel

europeo, los ministros de Finanzas de la eurozona han

publicado un plan económico minimalista como única

arma para hacer frente a esta posible crisis.

 

El anuncio incluye un fondo contra el coronavirus de
37.000 millones de euros, donde a España le corresponden

4.175 millones. No obstante, la comisión encargada de

redactar el plan no descarta que las cifras puedan variar en

un futuro, ya que no se sabe cuál será el impacto definitivo

de COVID-19.

 

Además, el Banco Central Europeo (BCE), la Reserva Federal

de Estados Unidos (Fed), el Banco de Inglaterra, el Banco de

Japón, el Banco Nacional de Suiza y el Banco de Canadá

han lanzado una nueva acción coordinada dirigida a
mejorar la provisión de liquidez en dólares mediante la
celebración a diario, y hasta al menos el final del próximo

mes de abril, de subastas de liquidez en la moneda
estadounidense con un vencimiento a siete días.

 

Pero más allá de las medidas de la Unión Europea, los
países miembros están tomando decisiones de forma
paralela e individual. Algunos países han ido más allá que

España en sus estrategias para impedir que la paralización

de la actividad se lleve por delante un mayor número de

empleos.

 

Por ejemplo, tanto Italia como Grecia han aprobado en sus

planes la prohibición de despedir durante el tiempo que
dure el período de emergencia. En el caso de Italia,

ninguna empresa podrá despedir alegando causas objetivas

durante dos meses.
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Además, Grecia ya ha anunciado que todo despido que
se lleve a cabo en comercios y establecimientos
obligados a cerrar será declarado nulo, ha rebajado el IVA

del 24% al superreducido 6% a productos como guantes,

antisépitcos o mascarillas, y abonará 800 euros en abril a

quienes hayan perdido el trabajo ante el cierre provisional

decretado por el Estado.

 

Por otra parte, al igual que España, varios países han
aprobado moratorias en el pago de las hipotecas, pero

han mostrado una mayor reticencia con la mensualidad de

los alquileres. Y es que, pese a entenderse que Francia había

aprobado una medida con ese alcance, únicamente se

extiende a pymes en dificultad, que no deberán pagar luz,

agua o gas.

 

En el caso de Dinamarca, el Gobierno ha llegado a un

acuerdo con empresarios y sindicatos por el cual el Estado
cubrirá el 75% del salario de los trabajadores de las
empresas privadas amenazadas por esta crisis, bajo el
compromiso de que no haya despidos. Todo ello hasta un

máximo de 23.000 coronas danesas brutas mensuales (3.074

euros) y con la condición de que el trabajador asuma cinco

días de sus vacaciones o de días de libranza sin sueldo. Del

restante 25% se hará cargo el Estado. El coste de esta

medida se cuantifica en 347 millones de euros, según el

Gobierno danés.

 

Reino Unido, por su parte, ha anunciado un paquete de

ayudas, con las que el Estado abonará hasta el 80% del
salario a empleados cuyas empresas les sigan
manteniendo contratados, con un máximo de 2.500 libras

al mes (2.700 euros). Expertos han cuantificado el coste de

esta medida en 78.000 millones de libras (81.200 millones

de euros), que se sumarían a los 350.000 millones
anunciados días antes por el ejecutivo de Boris Johnson
para ayudar a las empresas y autónomos impactados
por el parón económico.

 

La esperada respuesta económica de Estados Unidos
todavía no ha llegado, dado que ha sido una de las últimas

potencias mundiales en sufrir el impacto.
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Trump se ha visto obligado a impulsar un plan de
rescate económico multimillonario, para empresas y
ciudadanos, y a activar incluso la Ley de Producción de
Defensa, que data de la Guerra de Corea y permite al

Gobierno intervenir las industrias para garantizar la

fabricación de materiales necesarios para la nación. Pero

todavía no se ha aprobado.

 

Republicanos y demócratas llevan varios días
negociando en el Congreso las medidas definitivas del
plan, que se mueve en torno a los 1,8 billones de dólares.

Trump avanzó que quería destinar unos 500.000 millones a

enviar cheques directamente a los ciudadanos (se habla de

1.200 dólares por adulto y 500 dólares por menos de edad),

pero también haría llegar préstamos a las compañías aéreas

(50.000 millones de dólares) y otros sectores afectados,

como los hoteles (150.000 millones de dólares). Se aplaza,

además, la declaración de impuestos durante 90 días, lo que

se traduce en una liquidez disponible de 300.000 millones.

También se discuten subsidios por desempleo y ayudas en

las bajas laborales, así como la autorización para que la

Reserva Federal preste cuatro billones más.

 

Mientras se debate qué medidas son las adecuadas, Morgan
Stanley ve similitudes con la Gran Depresión de hace 80
años y ha calculado que en el segundo trimestre la
economía puede caer un 30%, Goldman Sachs lo deja en

el 24% y JP Morgan parece incluso optimista, a este tenor,

estimando una contracción del 14%.

 

 

MEDIDAS DE ALIVIO
 

Más allá de medidas de restricción y económicas. La
evolución de la pandemia en algunos países está
permitiendo que se suavicen las medidas de contención
adoptadas.

 

Por ejemplo, en China ya se ha anunciado que a partir del
día 25 de marzo, la provincia de Hubei, el primer foco de la

pandemia, levantará las restricciones al movimiento de
sus casi 70 millones de habitantes. Mientras que Wuhan,

su capital de 11 millones de personas, donde se detectaron

los primeros casos, retirará su bloqueo el día 8 de abril.

50P A N O R AM A  C O V I D - 1 9 :  I M P A C T O  E M P R E S A R I A L  D E  L A  E P I D E M I A



De momento los centros de enseñanza seguirán cerrados,

en una señal de cautela y para evitar una posible nueva ola

de contagios. La apertura de las escuelas supondrá el gesto

definitivo de que la pandemia ha quedado atrás en Hubei.

En el resto de China, 24 provincias de 31 ya han
comenzado a retomar las clases presenciales.

 

El anuncio se ha hecho después de cumplirse dos meses
desde que se impuso un bloqueo por cuarentena sobre
Wuhan, el 23 de enero, que en 48 horas se había extendido

al resto de ciudades de Hubei.
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e s c e n a r i o s  f u t u r o s  t r a s  e l
C O V I D -19
 

MUCHOS  EXPERTOS  YA  HAN  HECHO

LA  PREDICCIÓN  DE  QUE  EL  MUNDO

NO  VA  A  SER  COMO  ANTES  DE  ESTA

PANDEMIA .  VA  A  CAMBIAR .  VAN  A

CAMBIAR  LAS  RELACIONES  SOCIALES

Y  LAS  RELACIONES  LABORALES ,  LA

FORMA  EN  QUE  LA  POBLACIÓN

AFRONTA  LOS  PROBLEMAS ,  E

INCLUSO  LA  ESCALA  DE  VALORES  DE

LA  SOCIEDAD .

La  crisis  sanitaria  que  está  viviendo  el

mundo  actualmente  va  a  pasar .  Tarde o
temprano, las medidas excepcionales
que los gobiernos están tomando
dejarán de estar en activo ,  y  la  gente

volverá  a  sal ir  a  la  calle  a  intentar  retomar

sus  vidas ,  aquellas  que  tenían  antes  de  que

el  COVID-19  trastocara  todos  los  planes .

 

No se sabe aún cuando será ese
momento .  Si  será  en  el  mes  de  abri l  o  de

mayo ,  ni  siquiera  si  será  en  primavera .  Y

aunque  el  estado  de  alarma  pase ,  la

sociedad  no  va  a  retomar  su  vida  de  un  día

para  otro  como  si  nada .
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Así quedará el mercado laboral
 

El primer impacto, más allá del sanitario, ha sido en el

mundo laboral. Los ERTES se han disparado, y a pesar de

que esos empleos teóricamente volverán a estar activos al

finalizar el confinamiento, cuando se pueda cuantificar el
coste económico de este tiempo sin poder dar servicio,
las medidas laborales van a ser mucho más severas.

 

A corto plazo, el impacto será muy desigual, y en función
de distintos factores, como por ejemplo, del perfil de los

trabajadores, de la localización del territorio, de su nivel de

tecnificación, o por la rama de su actividad.

 

La situación de los trabajadores por cuenta propia
probablemente será la más arriesgada, ante la pérdida de

sus ingresos, y la reducción de la demanda de sus servicios o

productos. Posiblemente esa situación genere una nueva
economía sumergida, nacida del deseo de poder seguir

disfrutando de subsidios de desempleo. Algunos

trabajadores autónomos, no obstante, intentaran mantener

su actividad, cumpliendo sus obligaciones fiscales y

administrativas, pero con probable deterioro significativo de

su renta.

 

Por otro lado, los asalariados con contratos temporales,
difícilmente podrán evitar la generalizada destrucción
de empleo. En este ámbito se encuentran los trabajadores

más jóvenes, por ejemplo, los asalariados de menos de 30

años.

 

En relación con el sector económico, el turismo, será el
más afectado, y la cuestión será determinar el tiempo
que exija su reactivación, pero también quedará dañado el

comercio, especialmente los pequeños establecimientos y

tiendas a los que, hasta ahora, ya les costaba subsistir.
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LA DIGITALIZACIÓN DE LA SOCIEDAD SE

asentará
 

Una de las medidas adoptadas por la sociedad en estos

momentos es la de mantener el contacto con sus seres

queridos a través de comunicaciones hasta ahora nada
extendidas de forma generalizada. Por ejemplo, Facebook

ha anunciado que ha tenido que reforzar su infraestructura

para poder dar servicio a la demanda de videollamadas

realizadas desde WhatsApp. Personas mayores haciendo uso

de las videollamadas, utilizando herramientas antes

destinadas únicamente a relaciones “profesionales”, como

puede ser Skype o Zoom. Este uso de dichas herramientas
incidirá en la incipiente sociedad digital existente.
 

Otro cambio que se llevaba tiempo cociendo y que con esta

crisis puede darse el paso definitivo es el del modelo de
negocio de los medios de comunicación, especialmente

los escritos. Va a acelerar tendencias que ya venían de atrás,

como el desplome de la prensa de papel y la caída de la

inversión publicitaria.

 

No obstante, los medios van a tener un papel de valor
refugio frente a la desinformación. La circulación masiva

de noticias falsas provoca que muchos necesiten refugiarse

en marcas que aportan e inspiran confianza. Y aquellas que

sean capaces de aportar confianza y credibilidad
sobrevivirán al desplome de la industria tradicional, pero
sólo siendo útiles a la comunidad.

 

Además, también se apunta hacia dos fenómenos más: uno,

la revalorización de la información local y de proximidad;

y dos, el surgimiento, con esta nueva crisis publicitaria, de un
nuevo incentivo para el viraje de los medios hacia
modelos no basados únicamente en los anuncios. La

suscripción y la creación de comunidad apoyada en lectores

"comprometidos" van a ganar en importancia.

 

Otro de los cambios en que la digitalización tendrá un papel

trascendental será en la movilidad. Es evidente que la actual

tecnología de transporte y automoción permite realizar

grandes y masivos desplazamientos a costes reducidos.
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Muchas actividades culturales o de ocio, como el turismo

requieren esos desplazamientos, y seguirán siendo motivo

de viajes. Pero en el ámbito económico, empresarial, incluso

político, se han dado los primeros pasos de forma masiva
para evitar desplazamientos que, con las tecnologías
actuales, son innecesarios.

 

La rigurosa adaptación a los requisitos exigidos por la

pandemia ha hecho comprender que no son necesarios
tantos desplazamientos humanos, para realizar la
actividad económica diaria. Solo por esta causa, muchas

pautas, hasta ahora habituales se trasformarán. El impulso
del trabajo telemático mejorará, así como la
teleformación y la teleatención sanitaria, entre otras

muchas actividades.

 

La crisis también precipitará cambios a favor del comercio

online, un sector en el que los gigantes que hoy dominan el

mercado irán encontrando mayor competencia en la escala

local. Hay consenso en la idea de que economía digital
va a salir reforzada de la crisis; y si de verdad sale

fortalecida la economía digital, es más que posible que lleve

aparejada una distribución de la riqueza menos justa y una

ordenación económica más insostenible. Puede haber una

nueva vuelta de tuerca contra el comercio tradicional y de

proximidad.

 

 

ASISTIREMOS A UN POSIBLE CAMBIO DE

ORDEN MUNDIAL
 

Es posible que el COVID-19 acelere un cambio al que

muchos expertos intentaban poner fecha: ¿Oriente
liderando el mundo en el futuro?
 

Estados Unidos puede dejar de ser visto como un líder
internacional debido al estrecho interés propio y la

incompetencia de su gobierno. Los efectos globales de esta

pandemia podrían haberse atenuado en gran medida si se

hubiera hecho que las organizaciones internacionales

ofrecieran más información, lo que habría dado a los

gobiernos tiempo para preparar y dirigir los recursos a

donde más se necesitan. 
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Esto es algo que los Estados Unidos podrían haber

organizado, pero Washington ha fallado la prueba de
liderazgo, y el mundo está peor por ello.

 

Mientras que Corea del Sur y Singapur han sido los países

donde mejor respuesta se ha dado al virus. Y China, el país
donde se originó la pandemia, ofrece su ayuda a los
países europeos con el objetivo de tejer nuevas alianzas
durante este cambio de orden en el que estamos inmersos.

Tras convertirse en una potencia gracias precisamente a la

globalización que generó la descentralización de las

empresas occidentales, ambiciona ahora ocupar el mercado

occidental con sus empresas y convertir su influencia en

hegemónica.

 

La respuesta de China a esta pandemia hace que pueda
reclamar para sí la condición de ser ya ese orden
racional de eficacia demostrada. La guerra Estados

Unidos-China viene de atrás. La hegemonía estadounidense

en los campos tecnológico y financiero dejó vía libre a China

para hacerse con el liderazgo en el campo productivo. Y la

ha aprovechado, a base de planificación férrea y mano de

obra sin derechos. Pero China no se ha dado por satisfecha

con un papel complementario. Poco a poco ha ido

comiendo terreno, incluso en el campo científico y

tecnológico.

 

China parece decirle al mundo que ahora para funcionar
es necesario un sistema más autoritario, más firme. El

mensaje de China es:

 

'Hemos  sacado  a  600  millones  de  personas  de  la

pobreza ,  construimos  rápido  y  bien ,  ya  no  somos

solo  la  fábrica  del  mundo ,  sino  que  somos

punteros  en  tecnología ,  y  no  nos  perdemos  en

debates  sin  sentido ' .

 

¿Saldrá ganadora China de esta crisis? Numerosos artículos

de prensa económica y think tanks internacionales

coinciden estos días en pronosticar un incremento de la
importancia de sus rutas comerciales y una ampliación
de su gama de aliados. Eso sí, Estados Unidos aún conserva

muchas fortalezas; tanto en el sector financiero como en el

científico y militar.
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Además, todos los análisis apuntan a que esta crisis
abultará aún más las cuentas y el poder de las big techs
estadounidenses. Pero también ahí China puede dar la

batalla: uno de los efectos de la crisis va a ser la

consolidación del teletrabajo y, con él, de la urgencia de

desarrollar el 5G, lo que da a China una oportunidad de oro

de imponerse en Europa.

 

 

HABRÁ UN MAYOR PESO DEL ESTADO EN

LA SOCIEDAD Y OTRA IDEA DE

GLOBALIZACIÓN
 

Según los expertos, el Estado debería ganar peso. La

evidencia de que todo el sistema es tan vulnerable que un

virus es capaz de neutralizarlo debería bastar para

concienciar de la importancia que tienen los Estados: sólo la
colectividad reflejada en el Estado es capaz de hacernos
salir de la crisis. Es una idea que destacan hoy multitud de

análisis.

 

El Estado tiene que volver a ofrecer certidumbre y
orden, pero bajo el paraguas del derecho. Y eso obliga a una

reinvención. Es decir, las viejas fórmulas ya no son

suficientes. Hay que desarrollar nuevos sistemas de
protección y fortalecer el sistema del bienestar. En la

disyuntiva Estado-mercado, esta vez habrá menos margen

para confiar en la intuición organizativa de la libre

competencia.

 

A su vez, el virus está obligando a los gobiernos, las
empresas y las sociedades a fortalecer su capacidad
para hacer frente a períodos prolongados de
autoaislamiento económico. Y parece muy poco probable

en este contexto que el mundo vuelva a la idea de la

globalización. La arquitectura de la globalización económica

establecida en el siglo XX se atrofiará rápidamente, y luego,

se requerirá una enorme autodisciplina para que los líderes

políticos mantengan la cooperación internacional y no se

retiren a la competencia geopolítica abierta.

57P A N O R AM A  C O V I D - 1 9 :  I M P A C T O  E M P R E S A R I A L  D E  L A  E P I D E M I A



Por otra parte, las cadenas de suministro globales ya
estaban siendo atacadas económicamente antes del

COVID-19, debido al aumento de los costos laborales chinos,

la guerra comercial del presidente Donald Trump y los

avances en robótica, automatización e impresión 3D, así

como políticamente, debido a pérdidas de trabajo reales,

especialmente en economías maduras. Pero el COVID-19
ha acelerado el golpe a este sistema: los cierres de

fábricas en áreas afectadas han dejado a otros fabricantes,

así como a hospitales, farmacias, supermercados y tiendas

minoristas, sin inventarios y productos.

 

Cuando pase la pandemia, las compañías exigirán saber

más sobre el origen de sus suministros y cambiarán la

eficiencia por redundancia. Los gobiernos también

intervendrán, obligando a lo que consideran industrias
estratégicas a tener planes y reservas nacionales de
respaldo. La rentabilidad caerá, pero la estabilidad de la

oferta debería aumentar.
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e s c e n a r i o  r e s u l t a n t e

A  lo  largo  de  la  historia ,  ésta  siempre  ha

sido  escrita  por  los  vencedores .  E

inevitablemente ,  aquellas naciones que
solventen la crisis con mejores
resultados ,  ya  sea  desde  el  punto  de  vista

económico  o  sanitario ,  reclamarán el éxito
sobre aquellos que experimentan un
resultado diferente y más devastador .

Para  algunos ,  esto  aparecerá  como  un  gran

y  definit ivo  tr iunfo  para  la  democracia ,  el

multi lateral ismo  y  la  atención  médica

universal .  Para  otros ,  mostrará  los  claros

beneficios  de  un  gobierno  decisivo  y

autoritario .  Mientras  que  otros  dirán  que  ha

sido  un  tr iunfo  grande  y  definit ivo  para  la

democracia .   De  cualquier  manera ,  esta
crisis reorganizará la estructura de
poder internacional .

A  su  vez ,  como  se  ha  explicado ,  el día a
día de los ciudadanos también va a
cambiar .  Estos  meses  de  confinamiento

harán que el uso de lo digital y lo online
se vea como algo normal y asumible .  Por

lo  que  la  opción  del  teletrabajo  dejará  de

verse  como  algo  extraño  e  inviable ,  y  el

comercio  electrónico ,  ya  bastante  asentado

en  la  sociedad  actual ,  terminará  de  tomar
el control sobre el comercio tradicional .

r e f u e rzo  d e l
e s f u e rzo
c o l e c t i v o

La crisis también tendrá un efecto sobre
la psicología humana .  En  todos  los  países

hay  muchos  ejemplos  del  poder  del

espíritu  humano :  de  médicos ,  enfermeras  y

ciudadanos  comunes  que  demuestran

resistencia ,  efectividad  y  l iderazgo .  Eso

proporciona  la esperanza de que hombres
y mujeres de todo el mundo puedan
prevalecer en respuesta a este desafío
extraordinario .
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C o n c l u s i o n e s
Siguiendo una analogía con lo sucedido en China, en España, el  escenar io de previs ión
apuntaría a alrededor de 55 días de cuarentena, lo que signi f icaría un impacto económico
grave ,  con una caída drást ica de los pr incipales indicadores,  afectando durante más t iempo a
algunos sectores,  como el  tur ismo, el  ocio y el  t ransporte,  que tendrán que comenzar a
recuperarse al  a lbur del  per iodo est ival .
 
Dicho impacto en España signi f icaría una caída de alrededor del  1% del  PIB en 2020, habiendo
un repunte en "U" en el  próximo año ,  esperando alcanzar tasas de crecimiento super iores al
3% en 2021.
 
Esta recuperación acelerada impl icará que las empresas deben asumir rápidamente los nuevos
hábi tos y comportamientos que se establezcan en la sociedad, concentrados en los obligatorios
avances producidos en materia de teletrabajo y digital ización .
 
A nivel  internacional ,  se pueden l legar a producir  tres hechos que se habrán visto precipitados
por las c i rcunstancias impuestas por el  brote de coronavirus.
 
Socialmente,  se están produciendo modif icaciones en las costumbres, en la forma de consumir y,
sobre todo, en la forma de trabajar y de conci l iar  ese t iempo con la fami l ia.  Muchos serán los
cambios sociales que la pandemia haya impuesto tras el  periodo de confinamiento .  
 
Económicamente,  por un lado, se manif iesta a un impulso hacia la desglobalización ,  ya que
todos los países habrán acumulado grandes cant idades de medidas proteccionistas y de
autoais lamiento económico, y necesi tarán después promover la economía interna para garant izar
sus sistemas del  b ienestar.
 
Por otro,  d iversos estudios apuntan que será el  momento en el  que China se impondrá como
potencia hegemónica ,  a l  ser la pr imera que pueda considerarse con plena capacidad para
react ivar su economía tras los estragos del  v i rus,  consol idándose a t ravés de aspectos como el
te letrabajo y el  despl iegue del  5G.
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SOMOS  EXPERTOS  EN  INNOVACIÓN  Y

TENDENCIAS ,  PRESTANDO  SERVIC IOS

DE  INTEL IGENCIA  COMPETIT IVA  Y

VIG ILANCIA  TECNOLÓGICA .

 

OFRECEMOS  A  NUESTROS  CL IENTES

TODO  T IPO  DE  PRODUCTOS  DE

INFORMACIÓN  A  MEDIDA  DERIVADOS

DE  SUS  NECESIDADES  DE

INFORMACIÓN ,  QUE  PERSIGUEN  EL

CONTROL  DEL  ENTORNO  PARA  LA

TOMA  DE  DECIS IONES .

En  la  actualidad ,  estamos  presentes

implantando  unidades  de  intel igencia  en

múltiples  sectores  ( f inanciero ,  seguros ,

transportes ,  logístico ,  turíst ico  y  tecnológico ) ,

enfocando  nuestras  soluciones  desde  un  tr iple

prisma :  estratégico  (Observatorio  de

Tendencias ) ,  táctico  (Radar  de  Negocio  e

Innovación )  y  operativo  ( informes  ad  hoc

generados  a  demanda  por  nuestros  analistas

especial izados ) .

 

A  través  de  tecnología  propia ,  posibil itamos

llevar  a  cabo  una  óptima  estrategia  de  gestión

de  la  información ,  intel igencia  competit iva  y

vigi lancia  tecnológica ,  enmarcada  en  el  proceso

de  innovación  y  transformación  digital ,  algo

que  puede  ser  el  principal  activo  o  el  mayor

déficit  de  la  organización ,  ya  que  identif ica  las

amenazas  y  oportunidades  a  las  que  se

enfrenta .

s o b r e  v e c d i s
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